
CAPÍTULO 11. Planejamento da cultura: pesquisa fundamental 
e criação de empresas spin off/out

Elias J. Torres Feijó 
Universidade de Santiago de Compostela

11.1 Introducción

A presente matéria, dedicada a uma apresentação de fundamentos 

teóricos e principais aplicações da intervenção prática nos campos culturais 

oferece uma aproximação geral à cultura através do planejamento.

Ela pode ser perspectivada de múltiplos pontos de vista. Aqui 

interessa-nos um ângulo bem determinado: como passar de investigação 

fundamentai para investigação aplicada no âmbito das denominadas 

Humanidades, para melhor falarmos de Ciências Humanas. E como dessa 

aplicação pode passar-se a uma fase de transferência que possibilite esferas 

de trabalho profissional.

Exemplifica-se com o caso dos estudos literários. Em concreto, este 

texto foca a possível passagem dos estudos literários para estudos da 

cultura e, daí, o planejamento cultural. Salienta-se a importância da 

reconversão proposta, assente em novas realidades sociais e económicas e 

o seu carácter incipiente.

Por último, dá-se um exemplo da sequência que pode percorrer-se 

desde elementos de pesquisa fundamental a resultados planificadores com 

um exemplo real de Projecto de Investigação, sobre o Caminho de Santiago 

e a Cidade de Santiago de Compostela, que constituem o centro de 

interesse-objecto que, metodologicamente, cia ser acompanhado nesta 

matéria.

11.2. De estudos literários a estudos da cultura. De estudos da 

cultura para o planejamento cultural e as spin-off1

1 O presente texto procede de Torres Feijó, Elias J. (2011) : "Estudos literários, confiabilidade 
e perspectivas laborais", in Pensar a Literatura no Séc. XXI (João Amadeu Silva, José Cândido 
Martins, Miguel Gonçalves, coords.), pp. 241 - 256 . Publicações da Faculdade de Filosofia, 
Universidade Católica Portuguesa, Braga.
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O novo sécuio é, como é sabido, um sécuio de profundas mudanças, 

e, em parte, de confirmação, precisamente no âmbito dos estudos literários, 

de mais alguma que vinha dos últimos anos do anterior. Mudanças, várias 

das quais vieram para instalar-se de modo estrutural na esfera social e, 

mais especificamente, na escolar: é o caso do surgimento de novas 

matérias que tiram espaço a outras; ou de novas legitimidades, de produtos 

já presentes ou de novos produtos- no âmbito cultural, de potencial 

projecção identitária, forçando a actividade literária a partilhar essa 

projecção, principal razão de ser, por sua vez, da sua presença na 

instituição escolar; a partilhar e, em muitas ocasiões, a ver-se preterida.

Neste estado de cousas, é oportuno que uma das nossas reflexões se 

dirija precisamente a conhecer o rol dos estudos literários nas nossas 

sociedades e a eventual potencialidade dos mesmos; e, mesmo, e mais 

apertadamente, a aprofundar na consideração das possibilidades do seu 

estudo como elemento útil e relevante socialmente na actualidade; uma 

questão complexa que é de regra contornada por sublimação e que aqui 

quer apenas ser pouco mais do que enunciada. Todo o estudo regrado, toda 

a Investigação, para já os que são pagos como serviços ou dependem dos 

impostos dos cidadãos e as cidadãs, devem procurar a produção de 

conhecimento.

Estas reflexões podem ter como elementos do seu desenho 

contextuai várias das afirmadas como situações de crise destes estudos 

mas não necessária nem importantemente a sua razão de ser; as propostas 

devem surgir, não da precisão de alternativas porque estamos em crise 

(Torres, 2004) mas das potencialidades que as sociedades modernas abrem 

aos nossos estudos (o que significa: aos estudantes) e a determinados 

sectores da economia e do trabalho social. Certamente, têm sido feitas 

reflexões importantes sobre elas; baste, para colocar exemplos provindos 

do interior da disciplina dos estudos literários, salientar, polo seu carácter 

genérico e ao mesmo tempo preciso, assinalar as feitas, em 1993, poios 

editores da Neohelicon, Miklós Szabolcsi e Gyõrgy M. Vadja; eles (1993, 

XX/2) que detectavam, a propósito da história da literatura, que a
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investigação nesta área vivia uma "particular internal crisis or we could say, 

is in search of its identity” (pp. 9-10), recolhendo, nesse volume, 

interessantes respostas de vários pesquisadores a um inquérito sobre a 

matéria. Mais especificamente, quadros teórico-metodoiógicos têm sido 

formulados e submetidos a exame desta perspectiva de crise, caso do New 

Historicism (Gearhart, 1997). E este tipo de reflexões, à luz das recentes 

mudanças, têm aparecido interessantemente nos últimos tempos. Isabel 

Fernandes, num trabalho sobre propostas de futuro para o ensino da 

literatura (2009), oferece uma síntese das polémicas que têm alastrado no 

campo dos estudos literários, sobretudo no âmbito anglo-saxóníco, e as 

situações de crise (com base em trabalhos referenciais, como os de 

Harpham, 2005 ou Miller, 2001 e o exame da aplicabilidade das reflexões 

de Readings, 1999). Fernandes (2009) entende que as crises teriam lugar 

polo confrontação de propostas e linhas no imediato passado:

Porquê crise? Exactamente porque às sucessivas orientações teórico- 

críticas a que assistimos ao longo de todo o sécuio passado 

corresponderam, em muitos casos, confrontações que marcaram a vida 

académica no âmbito das Humanidades, nas últimas décadas, e que não 

são alheias às tomadas de posição e às novas configurações disciplinares e 

curriculares entretanto surgidas. Entre outras consequências, estes conflitos 

conduziram o estudo da literatura a uma situação de crise, ao mesmo 

tempo que dispersaram os seus praticantes, filiando-os em posições teórico- 

ideológicas e/ou em endereços institucionais diversificados.

11.3 A questão da utilidade dos Estudos de Humanidades. A 

pesquisa fundamental; mudanças necessárias.

11.3.1. Metodologia

Talvez, precisamente, seja a confrontação o que, em parte, faz 

avançar uma disciplina científica; ocorre, pois, que, na nossa esfera, tende 

a interpretar-se a confrontação como enfraquecimento de uma necessária 

unidade perante um 'exterior' hostil, em vez de entendê-lo como um 

mecanismo, quiçá o mais poderoso, de inovação, avanço e melhora;
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possivelmente, porque o que se está percebendo ou entendendo é que o 

que se confrontam são opiniões, pontos de vista, e não hipóteses, métodos, 

projectos... Eis uma das melhores demonstrações da gratuidade da nossa 

actividade que entendo convém revisar.

É por esta razão que convém enunciar a vinculação entre estudos 

literários e mais duas características que julgo fundamentais no repensar 

desses estudos à luz dos parâmetros enunciados: uma conditio sine qua 

non da outra, a confiabilidade, esta entendida como a garantia de 

credibilidade da eventual produção de conhecimento da nossa actividade.

As mudanças antes aludidas estão provocando transformações nos 

campos da literatura e da cultura nas nossas sociedades, directamente 

afectando os estudos regrados primários, médios e superiores, como 

também e consequentemente a investigação nesses âmbitos, aliás num 

beco desde há muitos anos; o surgimento de novos fenómenos culturais e o 

crescente peso de alguns; ou a internacionalização e complexização das 

relações e os produtos culturais, tudo parece indicar uma mudança que, 

longe de qualquer melancolia, se abre como oportunidade. Se a vertebração 

desse espaço interessar, a docência e a investigação a ele vinculadas devem 

modificar-se e, sobretudo, alargar-se nas suas possibilidades e focagens.

O primeiro elemento que no estudo da literatura deve substituir-se é 

o da opinião. Os estudos literários estão nutridos por opiniões, revestidas de 

mais ou menos aparato retórico e ocultador; e mesmo algumas percepções 

de um campo como o da crítica literária tendem a ver a opinião como 

constituinte nuclear; certamente, denomina-se amiúde crítica literária a 

actividade que dá opiniões sobre textos, que transmite gostos e 

valorizações pessoais de quem as elabora. E é plausível; como é plausível 

ainda que muito mais complexa, uma crítica que saiba orientar a pessoa 

receptora em função dos conhecimentos e leituras prévias que possa ter, 

e/ou fazer propostas de leitura e recepção sustentadas em hipóteses, o que 

nos colocaria do lado do rigor. No campo dos estudos literários, a opinião 

deve deixar passo definitivamente à hipótese, à elaboração de propostas 

que, pendentes de verificação ou demonstração (o que em muitas ocasiões,

391



Píanifícadón y estrategias territoriales en la sociedad actual

não é possível) assente em critérios razoáveis de entendimento e 

admissíveis na formulação, que avancem um novo conhecimento sobre o 

objecto de estudo,

A hipótese e, obviamente, a demonstração, devem ser as 

coordenadas da nossa actividade. Entendo não ser positivo para a 

legitimidade da nossa tarefa sustentar, por mais tempo, a alegada 

iredutibilidade do nosso métier, até porque os fenómenos de campo que o 

amparavam estão desaparecendo ou já desapareceram. Com efeito, à 

instituição escolar e aos seus gestores (e, sobretudo, aos grupos que se 

confrontam no campo do poder polo controlo político da sociedade) 

interessou desde sempre a existência de um cânone; e de um determinado 

cânone; sirva só olhar a escassa variabilidade dos cânones ocidentais desde 

o século XIX em todos os programas escolares, e que é precisamente uma 

listagem canonizada quase o elemento invariante em toda a proposta 

educativa que pretende ensinar a literatura nacional (tudo em itálico: 

ensinar como transmitir e inculcar uma determinada selecção, feita numa 

determinada parcela da actividade social, a escrita funcionando como 

produto estético; legitimá-fa ímpondo-a como o representativo de um tudo, 

bom e para a totalidade da comunidade). Uma listagem e um conjunto de 

valores que obras e autores da listagem portariam, valores também 

nacionais... Nesse sentido, socialmente, as opiniões dos scholars tinham 

mais ou menos sentido, segundo a perspectiva e as posições de poder: 

mais, se eram afirmadas por pessoas com capacidade para impô-las e eram 

condizentes com os objectivos dos grupos homólogos ao enunciante no 

campo do poder; menos, em todo o caso, porque não transcendiam a esse 

âmbito escolar se não eram, pois, coincidentes com os tais interesses e, em 

geral, porque interessava a lista e os valores e, menos ou nada, outra 

classe de opiniões.

A perda de importância dos estudos literários no âmbito escolar e a 

própria crise interna, de carácter metodológico e de objectivos, deixa em 

evidência, entendo eu, a insuficiência destes estudos e a sua pouca eficácia 

actuais: argumenta-se contra o desaparecimento dos estudos literários
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desde posições sentimentais que se pretendem partilhar com um poder ou 

uma cidadania que se mostram, assim e alegadamente, insensíveis ou 

indiferentes. Ou desde pressupostos de autoridade e legitimidade que 

funcionaram até os processos de desactivação a que antes me referia e que 

já não estão activados. Mesmo por razões operativas interessa aplicar 

aquelas coordenadas a que aludia: existem muitos trabalhos, entre os quais 

muitas paráfrases, sobre textos literários que não passam de âmbitos de 

leitura reduzidos, se é que os tais âmbitos existem, o que nem sempre é 

assim; com independência da sua qualidade objectivável.

O que está em jogo, do meu ponto de vista e como premissa basilar, 

é, portanto, a fiabilidade do nosso trabalho: se esse trabalho pode 

transcender o âmbito do puro subjectivo e converter-se em crível, em 

confiável. Dotar de fiabilidade e fazer confiáveis os nosso trabalhos parece, 

pois, um factor prioritário, reclamação que a muitos membros doutras 

disciplinas, mesmo próximas e, naturalmente, também dos estudos 

literários, talvez surpreenda: há actividades dentro dos nossos estudos que, 

certamente, se submetem, desde o seu início, a esse rigor, por definição e 

com independência da validade dos resultados: por exemplo, as edições de 

textos... Mas o terreno puramente especulativo e insuficientemente 

subjectivo ainda é alargado e a auto-complacência e a ausência de utilidade 

e contraste do nosso trabalho não faz mais do que alicerçá-lo. Com 

independência das soluções que propunha, Hans U. Gumbrecht era 

categórico afirmando (2001): "Nadie (ni siquiera nosotros, los filólogos y
t

críticos literários) encuentra ya utilidad en esa retórica dominguera que 

habla de cuán maravillosas e indispensables, aunque subestimadas, pero a 

fin de cuentas vanguardistas, son las Humanidades"; e, podemos 

acrescentar, tampouco é útil nem certa essa retórica vácua segundo a qual 

as 'Humanidades' garantem valores humanos pouco menos que eternos; 1er 

ou fazer livros não nos faz melhores; e convém reitera-lo.

Para dotar de crédito os resultados obtidos nos nossos estudos, o 

factor fundamental da sua confiabilidade é eles portarem mecanismos de 

avaliação. A comunidade receptora, a comunidade científica deve possuir,
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no trabalho mesmo, os objectivos, os procedimentos, as ferramentas, os 

pressupostos, as hipóteses e as revisões feitas, e, sem dúvida, deve 

conhecer com precisão o objecto de estudo; em geral, ao menos, mais 

alguma cousa do que o enunciado de postulados ou comentários 

metodológicos, inconexos, aliás, muitas vezes, com o eventual 

desenvolvimento da análise e a interpretação.

A tarefa é, deste ponto de vista, árdua, mas alguns colegas já a 

percorreram com sucesso, quer do ponto de vista metodológico, quer na 

dimensão da aplicabilidade. Dous quadros metodológicos têm aparecido, 

entre outros, nesta direcção nos últimos anos e conhecido importantes e 

eficazes desenvolvimentos, mesmo (e, em ocasiões, sobretudo) graças às 

críticas ou propostas feitas sobre eles. São eles a denominada teoria dos 

polissistemas, de Itamar Even-Zohar e a que podemos também chamar, 

embora redutoramente, a teoria dos campos de Pierre Bourdieu. Elas têm 

propiciado, aliás, desenvolvimentos teoréticos e instrumentais realmente 

relevantes e úteis, bebendo ao mesmo tempo doutras correntes e 

enunciados. Nesta iinha, parecem-me particularmente relevantes as 

desenvolvidas na linha das teorias empíricas, as apoiadas em análise de 

redes, combináveis com métodos qualitativos.

O desenvolvimento de técnicas empíricas aplicadas à investigação em 

ciências humanas tem a sua origem nas repercussões que as investigações 

sociológicas de P. Bourdieu tivérom sobretudo a partir da década de 70 

entre pessoas formadas académica e investigadoramente no âmbito da 

literatura. Depois das suas primeiras publicações, P. Bourdieu foi convidado, 

em inícios de 70, por Kees Van Rees e Hugo Verdaasdonk (professores na 

altura da Universidade Livre de Amsterdão) para uma reunião científica 

nesta Universidade. A partir deste trabalho conjunto, Van Rees e 

Verdaasdonk começam uma linha de pesquisa, publicada na Poetics ao 

longo de vários anos e desenvolvida na Universidade de Tilburg 

fundamentalmente, que resulta na impugnação da crítica como disciplina 

científica e na proposta de uma nova forma de fazer pesquisa em Literatura 

(e posteriormente em Cultura) baseada nos protocolos científicos de
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traçabiiidade e replicabilidade. A partir de 80 esta derivação das teorias 

bourdianas populariza-se não só na Holanda mas também e sobretodo nos 

EUA (cfr. Sallaz, J. J. e Zavisca, J., 2007, para o caso americano), onde (cito 

algum exemplo) M, Lamont (e Lareau, A, 1988), P. DiMaggio (e Powell, W. 

W., 1999), R. Peterson (1978) ou T. Dowd (1992) testam o funcionamento 

destas teorias no espaço americano e para diferentes períodos temporais, 

desenvolvendo, principalmente, a teoria dos repertórios nacionais e do 

institucionalismo ou neoinstitucionaiismo. Aproveitando comparativamente 

as especificidades do campo cultural dos Estados Unidos a respeito do 

francês, estas pesquisas aprofundam na utilização de técnicas estatísticas 

para a análise dos dados. Em última instância, e além das particularidades 

de cada linha de pesquisa particular, o maior achado das teorias empíricas 

está, no facto de estabelecer um protocolo de investigação científica para as 

disciplinas das ciências humanas, apagando a fronteira que divide estas das 

ciências sociais, ao menos se assumimos que esta está baseada (como 

tradicionalmente tem estado) em diferenças procedimentais ou que afectam 

a fiabilidade das conclusões. A pesquisa empírica está baseada na recolha 

de informação de tipo quantitativo que possa ser tratada de forma 

sistemática com ferramentas estatísticas, o que garante a 

representatlvidade e a relevância dos dados e das conclusões, ta! e como é 

indicado por van Rees num artigo publicado na Poetics em 1981 (Rees, 

1981), em que é posto em causa precisamente o método utilizado pola 

crítica literária, consistente em seleccionar uma série de citações para 

sustentar os argumentos defendidos polo autor ou autora. Frente a este 

método, é estabelecida a necessidade de formular hipóteses para serem 

submetidas a verificação não através de um método discursivo ou retórico, 

mas através do contraste com dados sistemáticos. Isto tem repercussões na 

selecção do corpus (que em determinados casos pode ser também 

estatística), nos protocolos de recolha de dados (sistemática mas não 

necessariamente exaustiva), na definição do objecto de estudo (limitado, 

abrangível), na utilização de fontes (reduzidas praticamente a fontes 

primárias e enquadramento teórico) e nos objectivos da pesquisa, que se 

limitam ao esclarecimento de pequenos processos culturais que só numa
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fase de análise qualitativa podem ser postos em relação com processos 

sociais e que necessariamente devem ser postos em relação com outros 

pequenos processos que serão esclarecidos por pesquisas complementares.

As teorias e metodologias (de base relacional, sociológica e empírica) 

obrigam à consulta dum grande volume de córpus de diferente natureza, 

assim como ao estabelecimento de métodos ajeitados e à utilização de 

ferramentas específicas para a correcta abordagem destes materiais. 

Metodologias relacionais necessitam, pois, de ferramentas relacionais... 

Se a essa amplitude e variedade do córpus somarmos ainda as diferentes 

espécies de informação procuradas nos materiais (sobre a natureza e as 

relações de todos os elementos constitutivos do sistema: agentes, 

instituições, produtos, repertórios...), os vários modos de análise 

previstos (quantitativo e qualitativo) e as necessidades próprias de todo o 

trabalho em equipa, é imprescindível contarmos com os mecanismos e os 

dispositivos adequados; para a recolha organizada e sistemática da 

informação, para a sua arrumação e armazenagem, para a análise 

segundo os pressupostos empíricos, sociológicos e sistémicos (isto é, 

relacionais), para a sua consulta, sincronização e tratamento 

compartilhado por todas as pessoas que integrarem esta equipa de 

investigação e, também, para a a/representação dos processos e 

resultados dessas análises. Além de elaboração de bases de dados 

relacionais, é importante o recurso ao método e aos programas 

informáticos desenvolvidos para a Análise de Redes Sociais [ARS] 

(Borgatti et al 2002, Lemieux e Ouimet 2004, Hanneman e Riddle 2005, 

Rodriguez 2005). Muitas sã as potencialidades deste tipo de ferramentas 

e dos múltiplos programas informáticos empregados actualmente para o 

estudo de redes sociais (que permitem achar a coesão e a densidade 

duma rede, particioná-la, calcular central idades, a conexidade ou a 

distância entre elementos, os vários tipos de grupos presentes nela, 

etc.). A ARS é, então, um instrumento de análise que abre enormes 

possibilidades para o estudo de sistemas culturais e literários.
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Estas linhas de trabalho, reclamam por sua vez uma consideração já 

não inter- mas trans-disciplinar dos objectos de estudo2; não por acaso, 

elas nutrem-se doutras disciplinas das ciências sociais e humanas e, ao 

mesmo tempo, abrem um campo não adscrevíve! a nenhuma em 

particular. Há aí um campo novo, talvez denominável como estudos da 

cultura (e mui distante dos chamados estudos culturais). Neste contexto, 

as disciplinas deixam de apresentar-se como determinadoras de 

selecções apriorísticas de objectos e, ainda, da redução das 

possibilidades de definição e delimitação desses objectos. Convém 

esclarecer que isto está, igualmente a muita distância, talvez nos 

antípodas, de determinadas atitudes que, invocando eclectismo, na 

realidade justificam a carência de método e regras de acompanhamento 

fiáveis ou elaboram um misto de possibilidades em termos gerais para 

amparar o carácter, ou parafrástico ou opinativo, da sua tarefa, negando 

assim, implicita e até inconscientemente, a confiabilidade.

Por outra parte, essa mesma iinha e os achados que nela se 

produzirem do ponto de vista conceptual e metodológico, irão na direcção 

de garantir produções de conhecimento, e reduzir ou até anular o serviço 

espúrio a determinados objectivos alheios às garantias dessa produção: 

não se trata de reduzir o carácter heterónomo da investigação, polo 

contrário; trata-se de garantir que ele seja confiável e objectivável nos 

seus processos e resultados. E, ao mesmo tempo, integrável, no seu 

dinamismo, no avanço científico, no progresso, enfim, no conhecimento 

duma matéria determinada: talvez, se algo caracteriza, neste sentido, os 

estudos literários, é a sua desintegração, e a percepção, não errada, 

deles como estáticos.

2 O Grupo Galabra está iniciando e desenvolvendo percursos como os indicados, liderados 
em boa medida e, entre outros membros, por Raquel Bello Vázquez e Roberto Lôpez- 
Iglesias Samartim, jovem doutora e jovem doutor a quem agradeço as suas observações 
para melhorar esta apresentação. Desses inícios, incipientes reflexões embrionárias 
apiicações dão conta, com aplicação ao caso galego os trabalhos de López-Igiesias (2009, 
2010a) e de López Iglesias e Cordeiro, G, (2008 e 2009). Como desenvolvimento teórico 
pode ver-se o capítulo "Ferramentas relacionais" de López-Iglésias (2010b). Bello Vázquez 
aborda estes assuntos a propósito da autonomia da literatura (2008); a partir do qual, 
propõe a aplicação dalgumas ferramentas e princípios da AR ao caso particular do período 
ilustrado na Galiza.
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Se a confiabifidade se constitui como uma premissa fundamental para 

os estudos literários, outra deve ser a capacidade de gerar, directa ou 

indirectamente, aplicabilidade à sua produção de conhecimento; 

aplicabilidade, no sentido que é usado comummente na actividade 

científica. É, essa, a principal carência dos estudos literários quanto à 

reclamação de 'utilidade' que lhe pode ser feita. Certamente, talvez seja 

esta o mais importante divisor de águas da consideração dos estudos 

literários, porque, precisamente, podemos hipotetizar que um dos efeitos 

mais poderosos do campo destes estudos é acreditar em que a sua utilidade 

é não tê-la, em que o seu alegado carácter gratuito, sublime (como 

resultado, muitas vezes imperceptível, de sublimação, aos olhos dos 

agentes envolvidos) é um valor irredutível, intangível, patrimonial e 

civtlizacional, tudo o que foi a base da crença gerada no campo em que os 

seus agentes se sentem, polo geral, realizando actividades culturais 

importantes para a comunidade (o que, em parte e no caso das dimensões 

nacionais, de aprendizagem ou de lazer foi e ainda é, cada vez menos, 

verdade. Essa crença, convertida em doxa, a que é aplicável esta precisão 

de Pierre Bourdieu (1997:36)

Ceux qui sont immergés, pour certains dès la naissance, dans des 

univers scolastiques issus d’un long processus d'autonomisation sont portés 

à oublier les conditions historiques et sociales d’exception qui rendent 

possible une vision du monde et des oeuvres culturelles placée sous le signe 

de l'évidence et du naturel.

O ensino é a única saída laborai realmente vinculada de forma directa 

à formação superior recebida em muitas sociedades. Digo "vinculada de 

forma directa" entendendo como tal a que liga os conteúdos de matérias 

frequentadas na educação superior ao exercício duma profissão em que 

aquelas ocupam um papel relevante. É, este, quiçá, um dos raros exemplos 

em todo o âmbito da educação superior, compartido com outras disciplinas 

não por acaso referenciadas no âmbito das denominadas Humanidades ou, 

até, Ciências Humanas. A eventual excepção são disciplinas assistenciais 

(Medicina, Enfermagem,..) que apresentam mais possibilidades e não
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carecem precisamente de legitimidade e utilidade sociais contrastadas...

Quer dizer-se: a base fundamental da existência de estudos literários 

superiores é eles existirem como estudos literários nos outros níveis do 

ensino; consequentemente, se estes se virem ameaçados em quantidade, 

presença, legitimidade, etc., a repercussão será quase linear naqueles. A 

componente cíclica é, assim, a base do sistema e, ao fundo, os seus 

principais, quase únicos utentes, são cidadãos e cidadãs de entre 8 e 18 

anos que, aliás, em muitos casos, não estão frequentando ou aderindo a 

esses estudos voluntariamente. Pode, logicamente, invocar-se que há 

outras actividades profissionais ocupadas por pessoas formadas em estudos 

literários, e é verdade: ora, elas, ou não se vinculam directamente à 

formação, ou dependem, não se esqueça, da vertente linguística com que 

são em conjunto, discutivelmente3, estudados, ou são francamente 

minoritárias (a pesquisa no âmbito dos estudos literários, por exemplo); 

mesmo algumas que costumam invocar-se, caso da edição ou do 

jornalismo, não derivam de formações específicas e a sua prática por parte 

de pessoas formadas em estudos literários até é vista de maneira crescente 

como ilegítima, precisamente por parte dos que obtêm formação superior 

sob esses parâmetros específicos.

Isto deve ser objeto de meditação; não já polo facto de oferecer só 

uma via de emprego, e em retrocesso, o que, nas nossas sociedades, torna 

complicada a sua aceitação social e instrumentalidade. Mas porque essa 

condição cíclica ou, quanto muito, espiralar, reforça o estatismo da disciplina 

e cerceia as suas possibilidades de contributo ao progresso e bem-estar 

sociais, que, no meu entender, toda a acção do serviço, ao menos do 

público, deve sustentar.

Mais; podemos calcular que, na denominada investigação 

fundamental ou básica, se está produzindo uma ingente quantidade de

3Em diferentes países, os estudos iiteráríos subsistem em boa medida por estarem 
associados ao estudo da língua, que sim está legitimado por, e resulta útil socialmente a, os 
dominantes do campo do poder e à sociedade no seu conjunto. IMão parece haver razões 
especiais para essa associação; talvez os estudos da literatura se encontrem melhor num 
leque mais alargado de disciplinas com que compartir objectos e métodos, em que a 
linguística possa estar igualmente presente.
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conhecimento; ao eie não circular de maneira discriminada em função da 

sua qualidade, carentes de suficientes mecanismos de controlo dentro da 

disciplina, e de mentalidade e actividade viradas a potenciais aplicações, é 

possível que boa parte se perca ou esteja infra-utilizado. A investigação 

fundamental, basilar de todo o sistema de avanço social em investigação, 

pode, no caso das Ciências Humanas, estar em muito piores condições de 

rendibilidade e aproveitamento, mesmo na esfera ligada ao ensino.

Uma das linhas de pensamento que podem desenvolver-se, na 

aplicabilidade dos resultados da produção de conhecimento, é o de começar 

a considerar actividades sociafmente relevantes como objectivo de 

canalização dessa produção, no âmbito da cultura.

Dispomos já de suficientes estudos que nos Informam do estado de 

cousas na rendabilidade das nossas disciplinas ligadas ao emprego. Para o 

âmbito espanhol, um estudo de 2003, realizado pola "Fundación BBVA" 

(2003), considerando o universo de estudantes do espaço social espanhol, 

revelava que os estudantes de Humanidades (que inclui estudos de 

Humanidades, Filosofia, Educação, Belas Artes, Filologia, Geografia, História 

e Pedagogia) eram os menos satisfeitos com o Curso que realizavam, 6 

pontos abaixo da média (62,1), que atinge perto de 70% nos Cursos 

denominados Técnicos e nas Ciências da Saúde, e os que consideravam em 

maior número que a formação que se lhes proporcionava em relação ao 

vínculo laborai que podiam vir a ter era insatisfatória (70'1%, média 

63'8%), o que é especialmente grave numa formação praticamente 

unidimensional no que diz respeito às suas hipóteses de emprego.

Como também tive oportunidade de mostrar noutro lugar (Torres, 

2005) um trabalho do ano 2000 sobre o âmbito estudiantil do Estado 

Espanhol (Sáez Fernández e Rey Boullón, 2000) revelava que, dos formados 

em Filologia, era a principal dedicação a docência, mas ela não ultrapassava 

a metade do conjunto, ficando em 44%; 23% estava dedicado a 

«actividades de asesoría y consultoria», e os restantes distribuiam-se entre 

âmbitos profissionais como «servicios personales», «ocio», «hostelería», 

«gestion y adminístración», «comercio», «distribución y comunicación»
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(com certeza, esses dados, para 2010, diminuíram no âmbito da docência e 

aumentaram nos outros, pondo de parte obviamente as pessoas que estão 

no desemprego). Significa isto que essas pessoas se sentem habiiitadas 

formativamente no ensino superior, e, em particular, no âmbito dos estudos 

literários? Não o sei; mas, possivelmente, se cruzarmos estes resultados 

com as respostas ao inquérito da Fundación BBVA (2003), a resposta tenda 

a ser negativa e os dados estejam indicando esforços suplementares de 

ajustamento, especialmente no conhecimento de línguas ou em recursos 

informáticos- que o inquérito assinala mas não explica.

Só como hipótese impressiva, e derivada de perguntar, ao longo de 

vários anos, a estudantes de literatura na minha Universidade (de Santiago 

de Compostela) que horizonte profissional tinham e desejavam, podemos 

formular que, ao menos nas nossas sociedades (galega ou portuguesa, por 

exemplo), a maior parte dos estudantes de literatura deseja ser docente de 

ensino secundário, o que, entre o conjunto daqueles a que eu perguntei, 

está, acima de 90 %. Esta funcionarização, não parece derivada de outras 

lógicas, como situações de crise económica, mas da do carácter cíclico de 

que falo. O caso é que mui poucas pessoas pensam noutras possibilidades 

quanto aos estudos literários; e isto, além do mais, afecta mesmo a própria 

sobrevivência da investigação em literatura: se os recursos humanos e 

materiais estão dependentes, em boa medida quando não linearmente, do 

número de estudantes nos Cursos de ensino superior, e se a mais 

importante, quase exclusiva, hipótese laborai é o ensino (e, nele, a 

literatura perde terreno e legitimidade, tendo que compartir com muitas 

outras matérias, mesmo no âmbito da cultura, o seu tempo e legitimação), 

parece consequência lógica tentar incentivar outras possibilidades, mesmo 

que o princípio animador seja a sobrevivência. Procurar possibilidades em 

vez do olhar melancólico sobre glórias passadas, sobre a alegada 

incompreensão social ou governamental poia nossa importante tarefa, e, 

sobretudo, sobre o poderoso escudo que é invocar lógicas economicistas ou 

capitalistas como base da perda de importância dos estudos. É a lógica da 

utilidade social (e esta tem muitas dimensões e caminhos, tangíveis,
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intangíveis, directos ou indirectos) que deve ser entranhada na nossa 

actividade mesmo para resistir lógicas capitalistas, sobretudo de 

determinado capitalismo avançado.

11.4 Elementos sobre Economia da Cultura e Realidade Cultural. 

Realidade actual e possíveis viragens

Pode existir a percepção de que os estudos literários estão presentes 

na base formativa das pessoas ligadas a activivades laborais na esfera da 

cultura. Esta apresenta, em diferentes realidades sociais, um crescimento, 

em termos tanto relativos como absolutos, importante. Para o caso do 

Brasil, a assessora especial do Ministro da Cultura e Coordenadora do 

Prodec, (Programa de Desenvolvimento da Economia da Cultura) Paula 

Porta, em Economia da Cultura, um setor estratégico para o País (2008) 

comentava que o Banco Mundial estimava que a Economia da Cultura 

responda por 7% do PIB mundial em 2003. O modelo desta Economia, que, 

ao lado da do Conhecimento (ou da Informação), integra o que se 

convencionou chamar Economia Nova, tende a ter a inovação e a adaptação 

às mudanças como aspectos a considerar em primeiro plano, porque, 

nesses sectores, a capacidade criativa tem mais peso que o porte do 

capital, acresenta paula Porta. E assinalava, entre outras, estas 

características e potencialidades desta nova economia:

a) A Economia da Cultura integra o segmento de serviços e lazer, cuja

projeção de crescimento é superior à de qualquer outro. Esse 

potencial de crescimento é bastante elástico, pois o setor depende 

pouco de recursos esgotáveis, já que seu insumo básico é a criação 

artística ou intelectual e a inovação.

b) O seu impacto positivo sobre outros segmentos da economia; que as

suas externalidades sociais e políticas são robustas. Os bens e 

serviços culturais carregam informação, universos simbólicos, modos 

de vida e identidades; portanto, seu consumo tem um efeito que 

abrange entretenimento, informação, educação e comportamento. 

Desse modo, a exportação de bens e serviços culturais tem impacto
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na imagem do país e na sua inserção internacional; o fato do 

desenvolvimento económico desse setor estar fortemente vinculado 

ao desenvolvimento social, seja pelo seu potencial altamente 

inclusivo, seja pelo desenvolvimento humano inerente à produção e à 

fruição de cultura; o potencial de promover a inserção soberana e 

qualificada dos países no processo de globalização

Ao lado de outro traço, de magnitude importante: o carácter 

inesgotável, como recurso, da produção cultural.

Nesta linha, para, também, o caso brasileiro, se pronunciava Sérgio 

Sá Leitão, assessor da presidência do BNDE, reflexionando sobre o PAC 

Cultural na Carta Maior (Leitão, 2007, Maio, 23) e, respondendo à pergunta 

(de CM) "Quais são as principais características deste "setor cultural e 

criativo"?

Pesquisas recentes indicam que a "economia da cultura" é, atualmente, 

o setor que mais cresce, gera renda, exporta e emprega, e o que melhor

remunera. É ainda o que mais impacta outros setores igualmente vitais. E 

produz maior valor adicionado. Está baseado no uso de recursos 

inesgotáveis (como a criatividade) e consome cada vez menos recursos 

naturais esgotáveis, Apresenta um uso intenso de inovações e impacta o 

desenvolvimento de novas tecnologias. Finalmente, seus produtos geram 

bem-estar, estimulam a formação do capital humano e reforçam os vínculos 

sociais e a identidade. As indústrias culturais e seus serviços derivados são 

a vitrine deste campo. Refiro-me à indústria editorial, à indústria do 

audiovisual e à indústria da música, entre outras.

Para o caso europeu, e como assinala o informe "The Economy of the 

culture", da UE, publicado em 2006 (European Commission, 2006) esta 

constituía nesse mesmo ano 2003 2,6% do PIB europeu, por cima do setor 

têxtil, do do automóvel ou do imobiliário, com um índice de crescimento, 

entre 1999-2003, de 12,3% mais do que a taxa média; em 2004, 

empregava cerca de 6 milhões de pessoas, correspondendo a 3, 1% do 

emprego na então Europa a 25 e, num quadro de recessão do emprego,
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cresceu, entre 2002 e 2004, quase 2%"(pode ver-se uma síntese e reflexão 

sobre estes dados em Lima, Maria Isabel Pires de, 2008).

Podem mover estes dados ao optimismo às pessoas dedicadas aos 

estudos literários em relação ao seu métier? A resposta, obviamente, só é 

pertinente para aqueles que se sintam interpelados por estas actividades; e 

ela é negativa para a actualidade, porque os estudos literários não estão 

vinculados a essas actividades; ou positiva, porque se abre um campo de 

adaptação, reconversão e aplicabilidade realmente substancioso.

Convém indicar que de toda essa classe de actividades, as recolhidas 

no Capítulo III do estudo, "Mapping out the economy of culture in figures", 

(European Commission, 2006: 59-132), praticamente nenhuma delas é 

produto de uma habilitação ad hoc nas Faculdades de Letras. Será errado, 

pois, pretender ver qualquer relação de equivalência ou equipolência entre a 

actividade académica das letras e as actividades concentradas nos âmbitos 

definidos no estudo como "Core Arts Field", "Cultura! Industries", "Creative 

Industries" e "Related Industries" ("PC and MP3 player manufacturers, 

mobile industry, etc..."). Talvez, tangencialmente, alguns egressados das 

Faculdades de Letras trabalham no mundo do Património Cultural, do 

Teatro, ou na Edição ou na Imprensa, mas, normalmente, em áreas para as 

quais a formação recebida não os habilitava, quando não apesar dessa 

formação (uma formação sustentada em ocasiões na criação de 

mentalidade 'funcionarial' e passiva, em que a dimensão empreendedora 

,está ausente, de regra). Naturalmente, quem pensar que os estudos 

literários em geral no ensino superior sim habilitam para a prática destas 

profissões, não terá inconveniente, polo contrário, em aperfeiçoar a sua 

docência e investigação nessa direcção e promover as necessárias reformas 

de planos de estudos ou propostas curriculares. Seja como for, podemos 

considerar que existe um mui alargado conjunto de possibilidades e que as 

pessoas dedicadas aos estudos literários podem estar relativamente bem 

posicionadas para a sua reconversão.

Os exemplos dados têm a ver com relações mercantis e com o que de 

maneira difusa e ocultadora se tem denominado Mercado. A ela, os estudos
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da cultura podem responder tentando desenvolver acções de transferência 

não subservientes a esse Mercado mas lideradoras do avanço e prgresso 

social e cultural, da qualidade de vida, nas suas comunidades. Mas a 

viragem aplicada e de transferência dos estudos literários e, em geral, da 

cultura, pode ter esferas de extraordinário rendimento social e cultural se se 

pensam também como instrumentos de mediação, tradução e relação 

cultural, desde a integração de comunidades desfavorecidas ou imigrantes 

sem lesar os direitos e modos culturais de uns e outros compatíveis até ao 

desenvolvimento de projectos turístico-culturais que garantam a 

sustentabilidade da ocmunidade e dos seus elementos identitários.

11.5. Inovação, know how e empreendedorismo. As spin-off/out

O carácter cíclico e não aplicado a actividades produtivas relevantes 

socialmente bloqueia possibilidades aos estudos literários. Se à produção de 

conhecimento, nos termos de investigação fundamental, somarmos a 

investigação aplicada (de que, por certo, a didáctica é exemplo 

paradigmático para o caso do ensino), e o inserimento da literatura, senso 

amplor aliás, como actividade da cultura (e a cultura definida nos termos de 

I. Even-Zohar, como bem e como ferramenta, 2002) as oportunidades e os 

avanços (derivados da lógica dialéctica das várias dimensões em jogo), 

podem aumentar mui gratificantemente.

Nas muitas direcções que uma aposta como esta pode tomar, cabe 

enunciar três conceitos / objectivos, cuja introdução nos nossos estudos é 

crucial: inovação, know how e empreendedorismo.

Estes conceitos e, em geral, o da transferência de conhecimento, 

estão longe das preocupações de muitas das pessoas dedicadas a estas 

actividades, muitas das quais, aliás, não geram nenhum conhecimento, 

certamente. A inovação deve ser uma coordenada intrínseca à nossa tarefa, 

ao menos como reflexão: inovação docente, inovação em objectivos, em 

métodos, em objectos de estudo (não, como não é infrequente, sendo 

sinónimo de corporaI), em organização de equipas e colaborações 

transdisciplinares ou em redes interuniversitárias, inovação na mesma
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transferência do conhecimento, fazendo emergir comunidades de 

investigadores/as vinculadas por algum ou vários desses elementos.

A atenção à produção de know how (saber cómo fazer determinadas 

cousas) nas nossas disciplinas é fundamental para o seu avanço e 

possibilidades; em ocasiões, é uma questão de perspectiva, de olharmos a 

actividade investigadora como potencial elaboração de um modo de fazer 

cousas que pode ter aplicabilidade. Por exemplo, o conhecimento de 

literaturas e culturas de determinadas comunidades, pode ser um activo 

importante para a mediação cultural, para a integração de imigrantes, para 

a atracção de determinado turismo, para a resistência ou o planejamento 

cultural, ou para o planejamento de relacionamentos supra-comunitários, ou 

para o desenvolvimento de empresas nesses espaços sociais. Neste sentido, 

o recurso a metodologias e quadros metodológicos como os enunciados

constitui uma mais valia de interesse, porque permite analisar 

funcionamentos e derivar planificações, dado a componente de atenção aos 

vários intervenientes nas dinâmicas da vida literária e cultural. O uso de 

processos spin-off de que as universidades se estão dotando e que devem 

ser aprefeiçoados em vários níveis, e adequados à produção de 

conhecimento aplicável em ciências humanas, representa um mecanismo 

ancilar importante4. Se pensarmos destes pontos de vista, o 

empreendimento pode nortear parte das nossas actuações, mesmo dotando 

de possibilidades reais de emprego e auto-emprego aos estudantes, e 

facilitando vias de empregabilidade qualificada a pós-graduados e 

investigadores, a partir de know how elaborado num grupo de investigação 

de que façam parte.

Os processos de spin-off devem ser entendidos, no nosos âmbito, como o 

resultado de pesquisas básicas e aplicadas dentro de grupos de investigação 

que desenvolvem saberes concretos objecto de transferência e 

aplicabilidade profissional. Mas podem surgir também de determinados 

processos ou reformulações de ApS (Aprendizagem- Serviço) em que se

4 No Grupo de investigação Gaiabra, da USC, depois de várias experiências de 
transferência, contamos actualmente com uma empresa spin-off de consultoria cultural no 
âmbito da Lusofonia: FAZ, Cuitura e Desenvolvimento fwww.fazconsultora.com').
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combine a detecção de uma necessidade ou de uma oportunidade com um 

processo de determinação de objectivos e intervenção como processo de 

aprendizagem.5

Neste quadro de situação, a actual reforma que estão sofrendo, ou 

conhecendo, segundo os casos, as nossas universidades, pode ser vista 

como uma oportunidade. A denominada "reforma (ou processo) de Boionha, 

abre vias de trabalho no âmbito da graduação e da pós-graduação nos 

sentidos apontados. A pós-graduação, em concreto, pode resultar um 

aliciante âmbito de conexão entre tarefas e possibilidades de 

empregabilidade; a confiabilidade dos nossos resultados, em investigação 

fundamentai e aplicada, pode ser a ponte e o guia adequados para deixar a 

um lado a melancolia que a mudança estrutural dos saberes e as lógicas 

das novas posições e funções das disciplinas e das suas reformulações, 

trazem.

5 Na contra-capa de Pulg, Josep M. (2009) pode ver-se uma definição bastante consensual 

da ApS :

"una metodologia que combina en una sola actlvidad el aprendizaje de contenldos, 

competencias y valores con la realización de tareas de servido a la comunidad. El 

aprendizaje servlclo parte de la idea que la ayuda mutua es un mecanismo de progreso 

personal, económico y social mejor que la persecución obsesiva del provecho Individual. 

Además de situar al lector en io que es e! aprendizaje servlclo, esta obra présenta varios 

ejemplos, lo enmarca en el seno de las principales tradiciones de ía pedagogia 

contemporânea y aborda los elementos que lo caracterizan: las necesldades que atíende, la 

idea de servlclo que propone y ios aprendlzajes que proporciona; así como las cuestiones 

que deben tenerse en cuenta cuando se quiere generalizar el aprendizaje servido en un 

territorio". Como experiência Integral, pode ver-se; Centre Promotor d'Aprenentatge Servei 

http://www.aprenentatgeservei.org.
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